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RESUMO

O Rio São Lourenço nasce no interior da cidade de São Lourenço do Sul, centro-sul do Rio Grande
do Sul  e desemboca na Laguna dos Patos, recebendo ao longo de seu percurso resíduos agrícolas
e efluentes domésticos sem tratamento prévio. Com o objetivo de analisar a qualidade microbiológica
da água desse rio, foram coletadas amostras de três pontos pré-estabelecidos, entre maio de 2004
a abril de 2005. Para a análise microbiológica, os meios de cultura utilizados foram o caldo lactosado
(CL) para o teste presuntivo, caldo lactose bile verde brilhante (CLBVB) para o teste confirmativo
de coliformes totais (CT) e o caldo EC para o teste confirmativo de coliformes termotolerantes. Com
os resultados obtidos constatou-se que todos os pontos estavam impróprios para balneabilidade
devido à alta contaminação por coliformes totais e termotolerantes, em 93% das amostras
analisadas.
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ABSTRACT

MICROBIOLOGICAL WATER QUALITY OF THE SÃO LORENÇO RIVER, SÃO LOURENÇO
DO SUL, RS, BRAZIL. The São Lourenço River is born in the countryside of São Lourenço do Sul
city, Central Southern Rio Grande do Sul, and discharges into Laguna dos Patos, receiving
throughout its passage agricultural residuals, nontreated wastewater from residential and commercial
areas. With the objective to analyze the microbiological quality water of the river, samples were
collected from three established points, between May 2004 and April 2005. For the microbiological
analyzes, the following culture media were employed : Lactose Broth for the presuntive test, Brilliant
green lactose bile Broth for the confirmative test of total colliforms and EC Broth for confirmative
test of thermotolerant coliforms. From the results we can conclude that the water collected from
all points was inappropriate for drinking or recreation due to contamination of 93% of samples with
thermotolerant colliforms.

KEY WORDS: Thermotolerant microorganisms, environment monitoring, Escherichia coli.

INTRODUÇÃO

Indicadores microbiológicos têm sido utilizados
mundialmente para verificar a contaminação de cor-
pos d’água por resíduos humanos. Tipicamente são
utilizados organismos que são encontrados em eleva-
das concentrações em fezes humanas. Os indicadores
geralmente utilizados incluem coliformes totais,
coliformes fecais, Escherichia coli e enterococci ( SHIBATA

et al., 2004). As bactérias do grupo coliforme são
indicadoras de contaminação fecal, ou seja, indicam
se uma água foi contaminada por fezes e, em decorrên-
cia, se apresenta uma potencialidade para transmitir
doenças (VON SPERLING, 1996). Segundo BARRELL et al.
(2002), o critério para que as bactérias sejam conside-
radas ideais, indicadoras de poluição de origem fecal,
é que estejam presentes em grande número nas fezes

humanas e de animais; também devem estar presen-
tes em efluentes residuais, serem detectáveis por mé-
todos simples e não devem estar presentes em água
limpa e serem exclusivamente de origem fecal. Um
membro do grupo dos coliformes, E. coli, satisfaz a
maior parte destes critérios e sua presença em amos-
tras de água pode indicar a contaminação por outros
patógenos intestinais. Entretanto, a ausência de E. coli
nem sempre significa a não existência de outros
patógenos intestinais. E. coli é o único biótipo da
família Enterobacteriaceae que pode ser considerado
exclusivamente de origem fecal.

O Rio São Lourenço apresenta curso de água
permanente, extenso comprimento navegável, gran-
de largura (mais de 50m em vários pontos) e desem-
boca na Laguna dos Patos (RINGUELET, 1966). As nas-
centes do Rio São Lourenço encontram-se na Serra
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dos Tapes, no interior do Município do São Lourenço
do Sul, localizado no centro-sul do RS, Brasil com
distância de 190 km de Porto Alegre (Fig. 1), na encosta
do sudeste, tendo sua desembocadura na Laguna dos
Patos pela margem esquerda, guarnecida de rochas
graníticas datadas do período Pré-Cambriano (COS-
TA, 1999). Recebe também ao longo de seu percurso
resíduos agrícolas e efluentes domésticos sem trata-
mento prévio, o que pode comprometer a qualidade
microbiológica deste rio.

O escoamento superficial, durante o período de
chuva, é o fator que mais contribui para a mudança da
qualidade microbiológica da água. A presença de
coliformes nas amostras de água de mananciais, se-
gundo AMARAL et al. (2003), tem relação direta com a
presença de chuva, devido ao arraste de excretas
humanas e animais. A ausência de tratamento favo-
rece o alto nível de contaminação.

O objetivo deste trabalho foi analisar a qualidade
microbiológica da água no Rio São Lourenço, em três
estações de coletas pré-estabelecidas, através da pes-
quisa do grupo coliforme, no período de um ano.

MATERIAL E MÉTODOS

As 3 estações de coletas foram distribuídas ao
longo do curso do rio de acordo com critérios de alta
e baixa influência antrópica (BYAMUKAMA et al., 2005).
A primeira estação de coleta (Ponto 1) foi situada
acima da barragem de captação de água para o abas-
tecimento da Cidade de São Lourenço do Sul. A segun-
da estação de coleta (Ponto 2) foi estabelecida em uma
região próximo ao centro da cidade, onde o rio recebe

uma grande quantidade de resíduos provenientes de
esgoto doméstico e a terceira estação de coleta (Ponto
3) também localiza-se em região urbana da cidade, em
direção à Laguna dos Patos (Fig. 2).

Para a coleta das amostras, frascos esterilizados
foram mergulhados contra a correnteza até uma pro-
fundidade em torno de 20 cm, de modo a coletar um
volume de água superior a 100 mL, deixando um
espaço livre no frasco para agitação antes de processar
as análises (SOARES & MAIA, 1999). Todas as amostras
foram identificadas com os respectivos locais de coleta
e acondicionadas em bolsa térmica para o transporte
até o Departamento de Microbiologia e Parasitologia
(DEMP) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel)
não ultrapassando o limite de 24h para realização dos
exames bacte-riológicos.

No laboratório, assepticamente, os vidros foram
agitados e abertos, e com uma pipeta estéril foi retirado
1 mL da amostra de água e transferido para um tubo
contendo 9 mL de água peptonada 0,1%, homogeneizou-
se o conteúdo por agitação e com outra pipeta estéril
transferiu-se 1 mL da diluição10-1 para diluição 10-2 e
assim sucessivamente até a diluição 10-4. Depois de
realizadas as diluições, foi colocado 1 mL de amostra
em cada tubo (3 tubos por diluição) contendo caldo
lactosado, com tubos de Durham em seu interior, para
o teste presuntivo. As amostras foram incubadas a 35°
C por 48h. Foram considerados resultados positivos,
aqueles que apresentaram formação de gás dentro dos
tubos de Durham e turbidez do meio. A partir destes
resultados, foi realizada a prova de confirmação de
coliformes totais, utilizando caldo lactose bile verde
brilhante com tubos de Durham. A inoculação foi feita
por meio da transferência de uma a duas gotas de

Fig. 1 - Localização geográfica da Cidade de São Lourenço do Sul.
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material retirado dos tubos positivos, com auxílio de
uma alça de platina. As amostras foram incubadas a
35° C por 48h. Foram considerados positivos, os tubos
que apresentaram turbidez e gás dentro dos Durham.
Destes tubos positivos transferiu-se com a alça de
platina uma a duas gotas para tubos contendo Caldo
EC com tubos de Durham em seu interior, e foram
incubados em banho de água regulado a 44,5° C por
48h. Após este período, observou-se a presença de gás
e turbidez no meio, sendo que estes foram considerados
positivos para bactérias coliformes termotolerantes.
Os resultados foram expressos em valores de número
mais provável (NMP) de coliformes termotolerantes/
100 mL (SILVA et al., 1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores do número mais provável (NMP), de
coliformes totais e termotolerantes encontrados nas
amostras analisadas estão representados na Tabela 1.

Em todos os pontos de coletas analisados, pode-
mos constatar que as águas do Rio São Lourenço,
segundo a Resolução n° 357 do CONAMA (17/03/
2005), são impróprias para o consumo humano ou
animal, a qual estabelece um limite máximo de 1.000
coliformes termotolerantes/100 mL em 80% das amos-
tras analisadas. Também não devem ser utilizadas
para a irrigação de frutas e hortaliças que se desen-
volvem rente ao solo, que não sejam removidas a
casca ou película protetora, bem como sua utilização
para recreação e aqüicultura, pois apresentou con-
centração de coliformes acima do permitido pela
Legislação.

OLIVEIRA et al. (2002), ao analisar as águas da bacia
do Rio Paraguai, constataram que 85,7% das amos-
tras de 3 estações apresentaram NMP acima de 2.400
CF/100 mL, mas em outros locais deste mesmo rio,
encontraram teores menores de contaminação, en-
quadrando o rio na Classe 2 (1.000 NMP/100 mL de
coliformes termotolerantes). Estes autores constata-
ram que o NMP de coliformes totais e de
termotolerantes aumenta à medida que o rio recebe
efluente. No nosso trabalho foi constatado que a
estação de coleta Ponto 1, do Rio São Lourenço, mes-
mo tendo a sua localização situada anterior à região
central da cidade, apresentou menores níveis de con-
taminação por coliformes, em relação às estações de
coleta Ponto 2 e Ponto 3, porém demonstrou valores
superiores a 1.000 NPM/100 mL de coliformes
termotolerantes, o que enquadraria a água, quanto à
balneabilidade, imprópria e classificada na Classe 4,
destinadas à navegação e harmonia paisagística.

Durante as coletas de verão, foram observados os
maiores índices de contaminação por coliformes to-
tais, principalmente nas estações de coleta Ponto 2 e
Ponto 3 (Fig. 3), as quais localizam-se na região central
da cidade. Isto pode decorrer do grande aumento
populacional na cidade durante os meses de veraneio
e ao aumento na eliminação do esgoto doméstico. Nas
amostras referentes ao Inverno, foi possível observar
um aumento na concentração de ambos, c. totais e c.
termotolerantes, em relação àquelas analisadas du-
rante o outono, mesmo considerando o aumento no
volume de precipitações pluviométricas durante os
meses de inverno e diluição da carga microbiana, já
que o inverno nesta região apresenta-se bastante
chuvoso.

Fig. 2 - Localização das estações de coleta de água no Rio São Lourenço, na Cidade de São Lourenço do Sul, RS.
Mapeamento das saídas de esgoto pluvial.
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A Resolução n° 357 do CONAMA de 2005 clas-
sifica as águas doces em classe especial, destinadas
ao abastecimento para consumo humano, à preserva-
ção dos ambientes aquáticos; em classe 1, à aquelas
destinadas ao abastecimento humano, após trata-
mento convencional, à recreação de contato primário,
à irrigação de hortaliças e não excedendo um limite de
200 coliformes termotolerantes por 100 mL em 80%
das amostras analisadas; em classe 2, águas destina-
das ao abastecimento para consumo humano, após
tratamento convencional, à proteção as comunidades
aquáticas e à recreação de contato primário e irrigação
de hortaliças, não devendo ultrapassar o limite de

1.000 coliformes termotolerantes/100 mL em 80%das
amostras estudadas. Aquelas enquadradas na classe
3, são destinadas ao consumo humano após  trata-
mento convencional ou avançado, à pesca amadora,
à recreação de contato secundário e à dessedentação
de animais, sendo que coliformes termotolerantes não
devem ultrapassar um limite de 2.500/100 mL em
80% das amostras analisadas e por último, em classe
4, águas destinadas à navegação e harmonia
paisagística. Esta classificação sempre deverá obser-
var os padrões de balneabilidade previstos na Reso-
lução CONAMA no 274, de 2000.

Nas 3 estações de coleta avaliadas neste trabalho,
as águas foram consideradas impróprias quanto à
balneabilidade, pois apresentaram coliformes
termotolerantes em 93% das amostras analisadas, e
com valores  acima do que determina a legislação,
podendo ser classificadas na classe 4 destinada à
navegação e harmonia paisagística. O ponto 1, após
tratamento adequado poderá ser utilizado para o
consumo humano e abastecimento da cidade.

CONCLUSÃO

Os dados mostraram que o Rio São Lourenço está
sofrendo impacto em sua qualidade, principalmente
através da entrada de esgoto doméstico, pela alta
concentração de coliformes encontrada. Os resulta-
dos obtidos apontam a água do Rio São Lourenço
como um fator de risco à saúde humana, uma vez que,
no grupo de microrganismos avaliados, são encon-
trados agentes infecciosos envolvidos em enfermida-
des como diarréia e infecções urinárias. É necessário
o desenvolvimento de ações preventivas com intuito
de esclarecer a população local sobre os riscos à saúde
que a presença do esgoto doméstico representa. Existe

Tabela 1 - Número mais provável de coliformes totais e
termotolerantes/100 mL de água do Rio São Lourenço,
São Lourenço do Sul, RS.

Estação/Ano Local Coliformes      Coliformes
    totais/ termotolerantes/
    100 mL          100mL

outono/04 P1 9,0x103 <3
P2 9,3x103 1,5x103

P3 1,5x104 4,3x103

inverno/04 P1 5,0x103 4,8x103

P2 7,6x104 6,7x104

P3 2,1x104 5,0x103

primavera/04 P1 1,3x104 2,3x103

P2 6,8x104 4,9x104

P3 2,3x104 1,4x104

verão/04 P1 2,4x105 2,1x104

P2 1,6x106 2,3x104

P3 1,2x106 4,9x103

outono/04 P1 2,3x104 4,0x102

P2 4,3x104 9,3x103

P3 2,3x104 2,3x103

Col i fo rmes Totais Co l i fo rmes Termoto le ran tes
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Fig. 3 - Variação sazonal de Coliformes Totais e Coliformes Termotolerantes no Rio São Lourenço, em São Lourenço do
Sul, RS.



181

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.73, n.2, p.177-181, abr./jun., 2006

Qualidade microbiológica da água do Rio São Lourenço, São Lourenço do Sul, Rio Grande do Sul.

a necessidade de preservar as fontes de água, o com-
bate à entrada de esgoto clandestino nas galerias
pluviais e desenvolver técnicas de tratamento de
efluentes da Cidade de São Lourenço do Sul. Estes são
instrumentos necessários para diminuir ao máximo
os riscos relacionados à saúde pública neste ambiente.
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